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Nessa  semana  foi  divulgado  o  relatório  elaborado  pelo  Progra-ma  das  Nações  Unidas  para  o  Desenvolvimento  (PNUD),  que  aponta  o  Índice  de 
Desenvolvimento Humano (IDH) brasileiro, com dados de 2015. Entre as 188 nações avaliadas, o Brasil manteve o 79º lugar no ranking de IDH, índice que 
leva em consideração os indicadores relativos à educação, renda e saúde, tendo caído, porém, 19 posições na classiicação refer-ente à diferença entre 
ricos e pobres.
No que tange ao chamado coeiciente de Gini, que mede a concentração renda, o Brasil é o 10º país mais desigual do mundo, sendo o 4º da América 
Latina, estando à frente apenas de Haiti, Colômbia e Paraguai.

O presidente Michel Temer, por meio de um comunicado, disse que os dados divulgados “ilustram a severidade da crise da qual apenas agora o país vai 
saindo”. Segundo consta na nora, pelas reformas que estão sendo propostas pelo presidente, o Brasil obterá números melhores nas próximas edições do 
ranking.
Devo ressaltar, porém, que os índices refletem menos a crise atual e mais o descaso com que os nossos governos têm tratado as questões relativas 
às políticas públicas. Os índi-
ces refletem sim toda a corrupção que permeia as relações político-partidárias e público-privadas. Índices absurdos para um país-potência (?) como o 
Brasil, que se encontra entre as maiores economias do Mundo.Na verdade, estes índices revelam as mazelas que a falta de educação produz!

Se buscarmos dados estatísticos sobre a educação,  os índices não serão menos alarmantes,  muito pelo contrário,  vão apontar  exatamente para o que 
refletem aqueles divulgados pelo PNUD.

E o Brasil continua a pagar salários de miséria, a professores desmotivados, num sistema de ensino retrógrado, em escolas miseráveis, a crianças e 
jovens mal nutridas e mal educadas, advindos de famílias que não possuem a menor solidez, mui-tas vezes, logo a família que outrora fora alcunhada de
 célula mater da sociedade.

Amanhã, tudo isto já estará fora da pauta da imprensa e principalmente dos governos! E a população, a principal inter-essada, que é quem sofre a dor de 
toda essa miséria, con-substanciada na violência das esquinas mal iluminadas e dos becos do tráico de drogas, no sucateamento da saúde pública e na 

ambição desmedida do individualismo de aldeia que tem orientado a vida das pessoas!

Dados da Confederação Nacional do Comércio apontam que 60 milhões de brasileiros estão com débitos pendentes, num montante que soma cerca de R$
 200 bilhões. Na tentativa de conter a onda de endividamento, que hoje atinge quase 60% das famílias brasileiras, tramita na Câmara projeto de lei que 
reforma o Código de Defesa do Consumidor (PL 3515/15). 
A proposta disciplina a oferta de crédito, além do estímulo à conciliação, à educação inanceira e prevenção e tratamento de situações de endividamento 
excessivo.

O contribuinte não deve pagar IPVA após a apreensão do veículo, por não exercer mais a posse sobre o bem. Esse foi o entendimento da juíza Luísa Helena 
Carvalho Pita, do Juizado Especial da Fazenda Pública de Ribeirão Preto, que suspendeu a cobrança feita pela Fazenda do Estado de São Paulo para que um 
contribuinte pagasse o IPVA de um carro apreendido em 2003 e leiloado em 2013.

9.605/1998) já tipiica como crime a prática de maus-tratos contra animais domésticos, que é punida com detenção de três meses a um ano mais multa.

crime as condutas de matar, omitir so-corro, abandonar, promover lutas e expor a perigo a vida, a saúde ou a integridade física de cães e gatos. Atualmente, a Lei de Crimes Ambientais (Lei 
A im de desestimular os atos de violência contra animais domésticos, a Comissão de Constituição e Justiça do Senado aprovou o Projeto de Lei da Câmara 39/2015 que classiica como 


